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INTRODUÇÃO 

Um dos insetos-praga mais importante do arroz irrigado é o percevejo-do-colmo 
(Tibraca limbativentris Stål 1860) (Hemiptera: Pentatomidae) (FERREIRA et al., 1997). Sua 
incidência nas lavouras ocasiona o surgimento de perfilhos secos (“coração morto”), bem 
como de panículas estéreis (“panícula branca”). 

Entre os métodos de controle desse inseto-praga, o químico é o mais utilizado, 
entretanto seu emprego, sem bases técnicas, tem ocasionado o controle insatisfatório e 
contribuído para a ressurgência da praga e para o aumento da poluição ambiental e dos 
custos de produção (MARTINS et al., 2009). 

A implementação do manejo integrado de pragas (MIP) nas lavouras de arroz 
irrigado ainda não é uma realidade, embora os segmentos responsáveis pela pesquisa 
científica insistam que esta é a alternativa mais racional para o combate às pragas 
(MARTINS et al., 2009; INSETOS…, 2014). Excluindo-se a falta de sensibilização dos 
agricultores, um dos fatores que dificulta a implementação do MIP é a carência de 
alternativas viáveis aos inseticidas organossintéticos. Assim, faz-se necessário, prospectar 
produtos alternativos para o controle de pragas do arroz, para reduzir, ou mesmo suprimir, o 
emprego dos inseticidas químicos nas lavouras. Neste aspecto, o uso de óleos ou extratos 
vegetais pode ser uma estratégia valiosa, para a intercalação de princípios ativos 
preconizada no MIP (PEREIRA et al., 2008; BORA et al., 2012). 

Diversos estudos sobre o efeito inseticida de extratos vegetais foram realizados, 
alguns obtendo sucesso parcial ou total nos ensaios laboratoriais ou de campo (TAGLIARI 
et al., 2003; ALMEIDA et al., 2005; BERLITZ et al., 2005; PEREIRA et al., 2008; KNAAK et 
al., 2011; BORA et al., 2012). Outros, porém, verificaram a ausência de efeito inseticida dos 
compostos testados (HICKEL et al., 2011; PANATO et al., 2013; WIEST et al., 2013). 

Não obstante, a gama de produtos ainda passíveis de teste é grande, pois diversas 
plantas, quer da flora nativa ou exótica, possuem compostos bioativos com possível poder 
inseticida. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi prospectar a ação inseticida de óleos 
essenciais e hidrolatos de várias espécies vegetais biotivas para o controle do percevejo-do-
colmo T. limbativentris. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Obtenção dos óleos e hidrolatos 
Folhas de Baccharis semiserrata DC (vassourinha-do-campo), Cymbopogon citratus 

(DC) Stapf (capim-limão), Cymbopogon martinii (Roxb.) Watson (palma-rosa), Cymbopogon 
nardus (L.) Rendle (capim-citronela), Elionurus latiflorus Nees (capim-limão-miúdo), 
Eucalyptus citriodora Hook (eucalípto-limão) e Pimenta racemosa (Mill.) Moore (pimenta-
gim) foram coletadas nos cultivos experimentais da Estação Experimental da Epagri em 
Itajaí (EEI), SC, entre nove e onze horas, no mês de setembro de 2013. Após a 
desidratação em local sombreado, por 24 horas, amostras de 250g de cada material foram 
retiradas para o processamento.  
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Os óleos essenciais foram extraídos por arraste de vapor de água (hidrodestilação), 
em balão volumétrico sobre manta aquecida, conectado a um “clevenger” e a um 
condensador para resfriamento do vapor e posterior separação do óleo e do hidrolato. Após 
a obtenção, os óleos e hidrolatos foram armazenados em frascos âmbar e conservados em 
refrigerador até o momento dos testes para verificar a ação inseticida.  

 
Obtenção dos insetos 

Os insetos foram obtidos de populações naturais hibernantes em touceiras de 
capim-citronela (Cymbopogon winterianus Jowitt), cultivado ao lado de quadra de arroz 
irrigado na EEI, em agosto de 2013. 

Em laboratório, grupos de cinco indivíduos foram acondicionados em caixas gerbox 
forradas com papel filtro umidecido e alimentados com talos de azevém, que foram 
substituídos a cada três dias. A água foi fornecida em chumaço de algodão sobre uma 
tampa plástica de frasco drágea. As caixas foram colocadas em estufa BOD com 12h de 
fotofase, temperatura de 28±0,5°C e 70±5% de umidade relativa. 

 
Bioensaios de avaliação da ação inseticida 

No primeiro bioensaio, os tratamentos consistiram de soluções a 0,2% em água 
destilada de óleo essencial e respectivos hidrolatos de B. semiserrata e E. latiflorus, mais a 
testemunha. Foram utilizados 150 indivíduos de ambos os sexos em seis repeticões por 
tratamento. 

No segundo bioensaio, os tratamentos consistiram de soluções a 0,5% em água 
destilada de óleo essencial de C. citratus, C. martinii, C. nardus, E. citriodora e P. racemosa, 
mais a testemunha. Foram utilizados igualmente 150 indivíduos de ambos os sexos, porém 
em cinco repetições por tratamento. 

 
Procedimentos experimentais gerais 

No preparo das soluções oleosas em água destilada, foi adicionado o monoleato de 
sorbitano polioxietileno (Tween 80 PS), como surfactante, na proporção de 1:1 (v/v). Água 
destilada com Tween a 0,5% foi adotada como tratamento testemunha. Todas as soluções 
foram aplicadas topicamente no dorso dos insetos, com micropipeta, na razão de 2µL por 
indivíduo. 

Os bioensaios foram realizados, em delineamento completamente casualizado, 
sendo a unidade experimental uma caixa gerbox com cinco indivíduos. O número de insetos 
mortos foi avaliado às 3, 6, 24 e 48h e aos 5 e 7 dias após a aplicação dos tratamentos. Em 
cada uma dessas oportunidades, também foi observado algum comportamento anormal, 
que denotasse efeito do tratamento. 

O número de insetos mortos foi transformado para (x + 0,5)0,5 e submetido à análise 
de variância e, caso constatada a significância estatística, as médias dos tratamentos foram 
comparadas pelo teste Duncan ao nível de 5% de probabilidade, sendo as taxas de 
mortalidade corrigidas pela fórmula de Abbott4. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve efeito dos tratamentos na mortalidade do percevejo-do-colmo, tanto no 
primeiro (F = 0,39; p = 0,9835) como no segundo ensaio (F = 0,34; p = 0,9968). Também 
não houve efeito comportamental notável nos insetos. Ou seja, os óleos e hidrolatos de B. 
semiserrata e E. latiflorus, em solução a 0,2%, e os óleos de C. citratus, C. martinii, C. 
nardus, E. citriodora e P. racemosa, todos em solução a 0,5%, não foram tóxicos para 
adultos do percevejo-do-colmo. 

A seleção dessas plantas bioativas para os bioensaios residiu no fato de as 
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mesmas serem referenciadas com alguma ação inseticida, quer na literatura especializada 
ou na experiência empírica popular.  

Embora contrariando a hipótese de que os óleos e hidrolatos desses vegetais 
causariam a morte dos insetos, este era um resultado possível neste tipo de prospecção, 
em que pouco se conhece dos possíveis efeitos destes produtos em outros alvos. Além 
disso, os compostos foram testados apenas sobre insetos adultos hibernantes.  

A ausência de efeito letal também é um resultado a ser considerado, pois norteia 
novos estudos prospectivos do controle de pragas com plantas bioativas. Panato et al. 
(2013) também não observaram efeito inseticida do extrato aquoso de cinamomo sobre o 
percevejo-do-colmo. Hickel et al. (2011) constataram que os óleos e hidrolatos de eucalipto, 
melaleuca e aroeira-da-praia e o extrato de confrei, não apresentaram toxicidade para 
adultos do percevejo-do-grão, Oebalus poecilus (Dallas). Já Wiest et al. (2013), trabalhando 
com Spodoptera frugiperda (Smith), obtiveram apenas efeito subletal para o hidrolato de 
losna, sendo o hidrolato de capim-limão inócuo ao inseto. 

Almeida et al. (2005), testando o controle de Sitophilus zeamais Mots. com extratos 
hidroalcoólicos de sete espécies vegetais, não selecionaram o eucalipto para novos testes, 
devido a resultados inferiores comparativamente. Pereira et al. (2008) só obtiveram efeito 
inseticida do óleo essencial de melalêuca nas duas maiores dosagens testadas. Assim, 
além do composto em teste, a dose a que são submetidos os insetos também é fator 
importante nos estudos de controle. No presente trabalho, as doses foram fixadas em 0,2 e 
0,5% por serem doses praticáveis em condições de campo, para uma eventual prospecção 
do controle do percevejo-do-colmo em lavoura de arroz irrigado. 

Desta forma, sugere-se que novos estudos sejam realizados, envolvendo as demais 
fases de desenvolvimento de T. limbativentris e com outras concentrações dos compostos. 
 

CONCLUSÃO 

Os óleos e hidrolatos de B. semiserrata (vassourinha-do-campo) e E. latiflorus 
(capim-limão-miúdo), em solução a 0,2%, e os óleos de C. citratus (capim-limão), C. martinii 
(palma-rosa), C. nardus (capim-citronela), E. citriodora (eucalípto-limão) e P. racemosa 
(pimenta-gim), todos em solução a 0,5%, não são tóxicos para adultos do percevejo-do-
colmo. 
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